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Nas praias da cidade de Salvador desde 2014, o projeto “Todos Parapraia”, em parceria com o poder 
público e a iniciativa privada, representa de forma integral como vivenciarexperiências pautadas nos 
princípios fundamentais da inclusão social. O projeto considera que acessibilidade é fundamental 
para facilitar a participação ativa do banhista com mobilidade reduzida, especialmente nos momen-
tos de lazer,(1) que são fundamentais para qualidade de vida do cidadão.

Com o objetivo de oferecer equipamentos e tecnologias para que indivíduos com limitação física 
possam usufruir da praia e do banho de mar com segurança e dignidade, foi reunida uma equipe  de 
banhistas com limitações físicas, cuidadores, docentes e discentes do curso de Fisioterapia da Escola 
Bahiana de Medicina e Saúde Pública (BAHIANA), além de voluntários dos demais cursos da institui-
ção, harmonizando o banho de mar com segurança através de tecnologias assistivas, com técnicas 
especializadas e ações humanizadas.

A tecnologia assistiva se configura como uma “área do conhecimento, de característica interdisci-
plinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação de pessoas com deficiência, inca-
pacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclu-
são social”.(2) 

Nesse projeto, os acadêmicos inicialmente passam por um treinamento técnico sobre como trans-
ferir os banhistas para a cadeira anfíbia (cadeira especial com rodas largas e grandes que aderem à 
areia da praia e flutuam na água do mar), que permite o deslocamento para o mar de forma facilitada 
e mais segura. Isso é tecnologia em saúde! 

Além do aprendizado técnico, diversas perguntas curiosas dos discentes, nessa vivência fora do 
contexto ambulatorial e hospitalar, são geradas nessa participação: por que todas as praias não são 
acessíveis? Como podemos melhorar a funcionalidade dessas cadeiras? Algum dispositivo pode ser 
criado para facilitar o uso das mesmas por cuidadores? O projeto “Todos Parapraia”, suscita o pensar 
científico de pesquisas com o cunho social, estimulando a cidadania dos envolvidos. 

Toda pesquisa, independente da pergunta científica, deverá ter um benefício direto ou indireto aos 
participantes e, na sua concepção, o pesquisador necessita pensar em ganhos para a sociedade. Esse 
ganho social representa os resultados benéficos que o estudo trará para a vida das pessoas. O Brasil 
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precisa formar educadores e pesquisadores criati-
vos, críticos, com compromisso e responsabilida-
de social.(3)

A Fisioterapia, enquanto profissão na área de 
Saúde, alavancou um exponencial crescimento na 
pesquisa, com uma prática clínica baseada em evi-
dências científicas alicerçada em metodologia e re-
sultados criteriosos.(4) Mas, a questão norteadora 
que revela essa experiência acrescenta as pergun-
tas: qual o papel da pesquisa para o fisioterapeuta 
visando ganho social? E qual a relação entre fisio-
terapia, acessibilidade e lazer? 

Participar de um programa que favorece o lazer 
a quem por lei (Lei no. 13.146, 2015) tem direito a 
inclusão e acessibilidade em ambientes públicos e 
ao turismo é uma experiência dificilmente vivencia-
da em salas de aula.(5,6) Assim, se configura  um 
grande desafio para os educadores: a concretiza-
ção de um modelo pedagógico contemporâneo  
vinculado à demanda social.(7) 

Outro ganho social, talvez o mais relevante, é a 
formação de um profissional crítico-humanístico, 
sensível com a necessidade do outro, solidário e 
voluntário! Para desenvolver o senso crítico, o in-
teresse pela pesquisa científica e sua responsabi-
lidade social, é imprescindível que o estudante, na 
sua formação acadêmica, participe de ações em di-
ferentes cenários, extrapolando os campos especí-
ficos para o cuidado em saúde.  

Dessa forma, esses acadêmicos de Fisioterapia 
em formação ampliam o conceito, o entendimen-
to e sua atitude frente ao cuidado em saúde, com 
maior foco na pessoa do que na doença, atenden-
do às diretrizes curriculares nacionais do curso de 
graduação em Fisioterapia.(8) Além disso, impacta 
na qualidade de vida da população, não somente 
nos ambientes clínicos ambulatoriais e hospita-
lares, mas nos momentos de lazer e prazer! Com 
competência crítica, os discentes são despertados 
para as produções científicas de forma compro-
metida com as necessidades de saúde da socieda-
de. Esse profissional poderá devolver à sociedade 
ideias e tecnologias inovadoras, exercendo o seu 
papel social! 

Assim, a educação superior pode devolver à so-
ciedade um profissional mais humano, com ganho 
social nos aspectos da cidadania. Para os banhis-
tas com limitações físicas, oferta-se a possibilidade 
de gozar dos benefícios garantidos pela legislação, 
além dos ganhos não mensuráveis para as famí-
lias, a comunidade que frequenta as praias e tantos 
outros “tocados” por projetos como esse. 

Os resultados desse projeto podem ser expres-
sos por meio de depoimentos, como o de ML: “Par-
ticipo desde o primeiro ano do ParaPraia e adoro 
a atenção dos profissionais e todas as atividades 
que eles desenvolvem”. Para FS, a iniciativa é ex-
tremamente positiva: “Quando vou à praia é bas-
tante complicado, pois eu preciso ser carregado e 
também é preciso uma cadeira especial que não 
tenho”. Essa foi a primeira vez que ele participou 
de um banho de mar assistido.(9) Desenvolver ao 
máximo o potencial físico diante de uma limitação 
é a essência da ação do Fisioterapeuta e exprime o 
seu amplo papel social. 
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